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O' minha mãe. venha ver 
Que lindo balão nos céus 
Todo vermelho. redondo 
Será do Menino-Deus? 

Andará Jesus brincando? 
Por ser noite de S. Joã:o. 
Teria deitado ao vento 
Aquele lindo bal~o? 

Lisboa, 9 de Março de 1927 
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- Uma criança, olhando a lua cheia dum tom rubro: 

Quando fôr pelo Natal, 
Eu hei-de ir, pé ante pé, 
Pôr os meus lindos sapatos. 
A' noite, na chaminé. 

Não hei-de fazer barulho 
Hei-de estar muito quietinha: 
Verei o Menino-Deus 
A um canto da cosinha. 

Depois: quando êle chegar 
Hei-de lhe dizer assim: 
-0' meu Menino Jesus, 
Boquinha de querubim,.~:" 

Quero pedir-te um fhor, 
Tu não me dirás que não .•• -
Em lugar doutros brinquedos, 
Se me dás o teu balão?! 

Volta ao céu num instantinho 
Eu fico a esperar-te aqui: 
Os bonitos que eram meus 
Podes guardà-los p'ra ti.-

.. 
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A COCIN EL A 
:: Talismã :: 
POR ZINA CABRA!: • Desenhos de E. Mal ta 

MA cri11.nça vestida p õ b r e· 
mente, mas com asseto, atra· 
vessava aquela rua sombria, 
lamacenta • .• 

O dia conservara-se ene· 
voado e soprava uma brisa 
11élida. A chu'fa miudinha, 
como peneirada em fino cri· 
vo, atormentava os vian"dan
tes e a mísera criança de ros· 
jo macilento e de olhar tris· 
te, descalça, tiritante, caml· 
nhava apr~ssada com as mãos 

nas algibeiras, cabecíta envolta por uma boina de cõr du· 
vidosa, tal o uso contínuo. 

Atractivo algum delinha o pequeno e assim passava sem
pre ávante d.os estabtl ·cimentos ornamentados com beleza 
e cr•tério. 

Que vitrines tentadõras ! 
Primeiro avistara o mostruário de um restaurante enfei

tado com bõas carnes, peixes e frutas saborosas. O olhar 
exprimira-lhe cobiça de certa iguaria confortavel e substan· 
cíal para o estõmagozito cheio de fom~ e tambêm para o de 
sua Mãe e Irmã, muito doentf', desfaleçendo à mingua de 
recursos .•• 

Stguira-se·lhe a exposição de calçado numa gpataria. 
jTão lindos sapatos para elas! •. • 

Áquêm, mais a um canto, aperceb!ra, de relance, umas 
botas consistentes para os seus pésitqs roxos de frio! As úl· 
timas que possuira, 11uardara·as num canto do sótão .•• Sola, 
quási não existia, o rabedal e5buracl\llo !l.º cimo, deixava· 
lhe os deditus de fóra .•. , 

Pressuroso, seguia sempre bem detença e agora o olhar 
muito triste dcsli~ava-lhe por certa n10ntra ornada com os 
matizes singulares r bizarros de fazendai. ~em disposfai 
para atrair a atevção dos qur passavam .• , 

Algumas dessas fazenda~, desejaria poder obtê-las a fim 
de abril(11r os corpos das suas doenlínbas e reformar as duas 
únicas blusitas de perca!, fá. ba~tante remendadas e as dua5 
saias bem transparentes pelo uso ... 

Jllais álêm, uma monlm repleta de bons e fortes panos 
brancos! 

Se possuísse dinheiro, adquiriria uns mçJros para cami
sas. Lá em c1sa só havia duas: qma dl\ Mãezinha, outra da 
lrma e eram vestidas nos dias da visita do farmaceutico, um 
bom senhor que lauto au:i:ilio lhes prestava ... 

i Deus, a quanto não montaria a divida na farmácia! •.• 
i. E no padeiro. . • no talho. . . na mercearia .•• no lugar 

da hortaliça? .•• 
Todas estas idéas tristes se acumulavam no pequenino 

cerebro de Artur-a~im se chamava a criança-e com o 
coração oprimido de angústia, caminhava ainda mais, alar
gava o pas!ito tanto quanto podiam as suas fráge1S pemi
tas, o corpito fatigado e doente, alq11ebrado de vigílias, de 
frio e de fome. 

E deveria lornar·se alguém o pequenito (visto ser inte· 
ligente e pg~suir bons dotes de coração) se pudesse aprender 
nos bons livros tudo o aue, 1.om tristeza, ouvia ler aos garõ· 
tos, seus vizinhos ! 

Aquelas coisas tão lindas ! .•. tão lindas ! ..• 
Aqueles ::tinais utgro, tifo expressivos - letras lhes cha· 

mavam - e as palavras formadas por essas letras, como êle 
as qui7fra decifrar! ..• 

Tão absorto n4stc meditar prllfundo, quásí passava álên1 
da farmácia do bom velhote. 

E lá estava êlc a ler unia receita entregue havia iostan· 

' 

tes por uma pobre mulher coherta de vestes andrajosas que 
limpava a furto certa lágrima rebelde em assomar aos olhos 
baços de pranto. , 

O bondoso Senhor Ferreira atendia todos com o m1.smo 
disvelol sem olhar a condição humilde ou elevada de qual
quer c iente ! 

t Que aspecto tão simpático o seu! 
Fiitura esbelta, rosto de feições regulares guarnecido por 

dois o1hos grandes e vivos, a barba e o cabelo já completa• 
mente alvos, da alvura do linho •.• e nos lábios finos, bem 
delineados, um sorriso sempre acolhedor, uma palavra sem· 
pre amiga e consoladora. 

Estaria rico llt nllo 'fõra n sua alma carinhosa. propensa 
só ao bem, condoída das misérias humanas . •• 

Vivia confortável, é cer1o, mas a maioria dos lucros 
auferidos iam para os indigentes. 

Naquele dia, apesar de cJiuvo$O, a farmácia conservava· 
se repleta de clientela, 

Os em~regados iam e vinham numa azáfama constante e 
o Senhor Ferreira de tod~ pretendia cuidar, tambêm pres· 
suroso. 

Atendia agora, com 11 stante rqpeito, uma senhora nova 

ainda, pouco bonita, mas atraente, de maneiras agradáveis 
e distinta,, frajava luto ri~oroso e chegara há pouco num 
explênJido trem puxado a dois formo$Í"5imos e irrequietos 
alazõe.,, 

Apesar da collvl'rsa parecer animada, os olho., do fanna
ceutico bailavam const;mtcmente de um para outro lado, 
acima das luneta., aca•aladas na ponta do nariz. Avistou 
portanto o rapazipho que ora enlTava e se lhe diritia: 

- Muito boa tarde, Senhor Ferreira, Minha .Mãe pede
lhe o favor de enviar por mim um remédio para lhe abran· 
dar as dõres seu tidas no peito ... A Taeza tambêm conti
nua tossindo. Queixa-se de dõres mais fortes ... Diz que 
tenciona ver se pode lc\'antar-se qualquer dia para retomar 
o trabalho. Devemos tanto ••• e a V.'Ex.ª então ••• 



- Bom, bom, atalhou o venerando fa.rmaceutico. Vai-se 
preparar um med1carnento ehcaz para essas dõres Tiolentas. 
Vai tambêm ma1~ algodão iodado. Quanto a tua innã não 
permito que se levante por emquanto. Logo irei falar com 
ela ... 

E cm voz baixa ordenou a um empreQado o aviamento 
da receita necessar1a. 

Entretanto a dama havia-se afastado um pouco. Olhava 
o pequeno com atenção e reparava-lhe no aspecto doentio, 
na figura esqüalida, no olhar magüadb e triste. 

Algo 1mptessionada pela conversa acabada de ouvir e, 
mais ainda, pela observação directa dos seus raios Tisnais, 
interrogou o \"elho Ferreira acérca da família do petiz: 

- Na realidade, são dignos de comiseração ••• O pai do 
pequeno Artur era débil de constituição e em virtude do 
alcoolismo e outros abusos, adquiriu dentro em pouco a 
Ulevitãvel tuberculose. Faleceu há sete anos e a vi1Jva com 
o filho, de poucos meses apenas, e a pequena com oito anos, 
viu a fome e a ruina a dentro do lar. Arrostou uma vida de 
trabalho iu!·ano. A ladiga prostrou-a em certa altura e já 
aguarda há muito o leito. Creio mesmo não poder recuperar 
a saude perdida. Daqui lhes vão todos os medicamento~ ne
cessarios e até algum dinheiro, mas tudo isto não satisfaz 
na sua totalidade, o estritamento indispensával ao trata· 
mento rigoroso das três criaturinhas .•• 

A filha, rapariga activa e inteligente, apesar da sua pouca 
idade, trabalhava ultimamente em casa, na profissão que 
aprendera - costureira e bordadora. - Prestava ui;n enorme 
auxílio, todavia para suprir as despuas restritas demais 1 

com a mãe no estado em que se encontra, trabalhavâ em 
demasia para a sua idade e péssima alimentação. Um dia 
enviou aqui o írmãolito para eu ir vê-las. A mãe peorara e 
ela, bastante alquebrada e com febre não p.odia suster-se 
em pé. Fui. Vou lá quási diariamente, porlm tenho tantos 
doentes a s.>correr ... 

A bondosa dama confraniida pelo relato do velho farma· 
ceutico, informou-se da morada de Artur e partiu ao trote 
largo dos seus toaosos cavalos. 

Artur, bastante acabranhado, aauardava a um canto o 
aviamento do'\ remédios, anc1oso de re1tressar a casa onde a 
mãesinha o estaria aauardando por terto já anciosa ••• 

-Desta vez a demora fõra mllior, peni;ava, quando uma 
voz o despertou do sea triste reflectir. 

- Aqui tens, meu pequeno, Leva isto às doentinbas. 

Dize a iua mãe que a vo""ª conta, entendes bem? que a · 
vossa C'Onta não exi<te. 

O garoto muito admirado, airegalava desmedidamente 
os lindos olhito" de coloração castanha. O Senhor Ferreira, 
após as suas palavras acorrera à aaveta e tirara um enorme 
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livro. i\berlo êle, em certas páginas pas~a·lhes um traço 
rubro e oblíquo e 1travara na última lauda uns caracteres 
vermelhos tamblm. 

- CompreendesJe o que eu te dh;se há pouco? Dize às 
tuas doentinhas que já não devem coisa alauma na fanná· 

eia. Fiz por conta própria o saldo de todos os medicamentos 
enviados até hoie ..• A~ora va1 depressa levar esta boa no
tícia, disse ao bater am1aanlmente uma palmadita na face 
da criança embevecida. • 

Artur satisfeitíssimo, aaradeceu e partiu veloz com o seu 
pequeno embrulho. 

Naquela manhã, ao levantar-se, avistara uma borboleta 
branquínha, junto à unica janela da casa e por ter sempre 
ouvido falar na boa profecia de tal apa{ição, o seu pequeno 
cérebro interroeara-se. Agora a bõa nova surgll'a·lhe de 
modo inesperado ••• 

Lépido satisfeito, Artur continuou o caminho de casa. 
Súbito, ao voltar a esquina perto do gradeamento existente 
na vedação dum soberbo jardim, esvoaçou dentre um rincão 
florido de esplendorosos cravos pintalaados, uma Joaninha, 
(designação popular de um insecto pequenino, com dois 
pares de àsas vermelhas e cujo nome scíentífico é Cocinela). 

A crença popular atribui a ~sse pequeno insecto, o 
poder de tornar muito feliz a pessõa sõbrc quem poisar. 
Assim, a criança ao vê-lo no bracito, paron surratcira
mente, tentou apanhá-la e conseeuiu-o. 

A sua atearia atineiu o auae. Correu rua fóra. Ofegante, 
erguia o braço a empunhar a Joaninha. Mal podia articu
lar palavra ao entrar em casa: 

- Mãesinha •. , Teresita •• , traeo aqui a felicidade paza 
ambas! 

Desta vez ainda nova surpresa o aanardava. As doentes 
vestidas, sentadas junto à cama pareciam aguardar ãlguêm 
e da sua cõr terrivelmente macilenta, sobressaia um sorriso 
feliz aflorado aos lábios descorados. 

Após o primeiro momento de surpresa e hesitação, acor· 
reu, num impulso para ambas: 

- Foi a minha Joaninha, foi a minha Joaninha que 
trouxe a ale1tri;l ! }foi.. . não se riam! ••. l E como hei-de 
eu conservar ai ora a Joaninha cá em casa? Sim ••• porque 
eu quero ver as minhas doeatinha~ curadas e aleares? 

Uma viva comoção ae1tou as doentes e as láerimas, os 
beijos e os risos, fundiran1-sc-lhes ao abraçar o pequeno Artur. 

Por sua vez êle taaarelando transmitiu o recado do sr. 
Ferreira e a mãe, ao escutá-lo, pensa: 

-Este pequeno ..• êste pequeno irá longe ••• Virá a 
ser alguém, tao alevantados são os seus sentimentos, tanta 
nobresa encerra a sua alma pura ••• 

E a mãe diz-lhe: 
-Artur, -escuta bem o que tua irmlr vai contar. Eu não 

posso falar muito ••• Estou fr:icà ••• Teresa fala então: ,, 

(Continua na pafl. 6) 1 
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A T APLAN, rataplau, rataplan 
plan, plan plan ..• Ouve-se ru
far o tambor, numa marcha 
alegre, faiendo apaxecer às ja· 
nelas muitas cabeças de crian
ças contentes por terem nova 
Jistracção. 

- Que engraçado pequeno! 
exclamou uma delas. 
E Pedrito, que ouvira a ex· 

clamação, er,eueu os olhos muito 
a2uis para a janela donde ela 
tinha partido. Põs o tambor na 
borda do passeio, e começou a 

fazer habilidades, dando saltos e cambalhotas com urna 
cara tao cómica e uma agilidade tal, que por todos os lados 
s~ ouviam gargalha~as. Aº volta do pequeno saltimbanco. 
tmba-se 1untado muita gente. Quando êle acabou, uma salva 
~e paluta~ veio recompensá-lo do trabalho que tivera, ao 
lll.tsmo kmpo que, uo pequenino boné, .:airam algumas notas, 
que Pedrito agradeceu com un1 m~igo sorriso. Depois tornou 
a pendurar o tambo1 ao pescoço, e, distribuindo uns pe• 
quenos papeis que anunciavam uma representação, ao ar 
livre, para aquela noite, continuou o seu caminho seguido 
por uma multidão de l!arotos, 

Estava um frio cortante. O pequeno tiritava; tinha os 
pés e as m.ãosilas rõxas, mas, apesar disso, continuava ma
neiando com verdadeira méstria as baquetas do seu tambor, 
atraíndo, assim, muita gente. Os garotos começaram a de
bandar, e, por fim, o pequeno 1ulgando-se só, começou a 
contar o dinheiro que ganhara. Apenas quin2e tostões! En
fim, para êle, ttue nada tinha, era uma fortuna. Precisava 
tanto duns sapa1os ! Mas para isso tinha (\Ue axranjar muitos 
quinze tostões,. .. Paciência: antes de mais nada ia comprar 
alguma cãisa. para comer. Deu um suspiro. Tão pequeno 
:11nda e ter crue trabalhar tanto! O pai ao morrer entregara-o 
ª· nui amiitf,, que era e~prezãrío de uma companhia de 
c1~co e que. vendo·se arrumado, se tornara num simples sal
timbanco., Pedrito não tivera mais remédio senão seguí-lo 
de terra r.nn terra, embora não lhe agradasse muito o ofício. O 
que lhe valia era gostar tanto de tocar tambor. Era êle o seu 
confidtmle; conlava·lhe as suas tristezas e as suas alegrias. 
E, de manhã muito cêdo, era ainda o pequeno que acordava 
toda a. companhia ao som do seu querido tambor. Absorvido 
nos •seus pensamentos, não reparou numa pequenita coxa, 
que, parada diante dêle, olhava para o dinheiro com al
guwa cobiç~. 

- Queres alguma coisa ?-prei1untou Pedrito, adwírado, 
ao vê-la. 

- Sim. respondeu a pequena, estendendo a mãosita. 
11!nho muila fome, dá-me dinheiY.) para ir comprar pão. 

-Como te chamas ? 
- Beatri7, respondeu ela. A minha rnãi:: está doeule; 

não temo~ dinheiro em casa, e os meu~ irmãos choram por· 

que leem fome. Eu, então, saí a ver se arranjava algum, ao 
meno~ para comprar pão . . . • . . 

Os olhos da criança encheram·se de lagnmas. Pednto 
comoveu-se com tanta miséria; afinal havia alfuêm mais 
i nfeliz. Ele PQdia trabalhar, mas a pequena, assim aleija· 
dinba, que po<leria fazer? Lembrou-se, então, das palavra~ 
Jo sr. prior, quando ia à catequese, no tempo em que o pai 
vivia: 

- Ajudai-vos uns aos outros, porque quem dá aos po• 
bres empresta a DeusP, 

Pegou no~ quin2e tostões e deu-os a Beatriz. As lágrimas 
da pequena tínham·se-lhe secado, como por encanto, e os 
olhos brilhavam ªfora com uma alegria tal , que pareciam a 
Pedrito duas estrê as. · 

- Das·me êste dinheiro todo, todo?! 
Sim, vai depressa comprar pão e o re~to leva-o a tua 

·mãe. 
· Não foi preciso di2er-lhe duas vezes: a pequena entrou 
logo numa padaria, saindo daí a pouco. com um pão. E Pe-



dtito, que a seJ!uira, tomou oulra rua, afastando-se lenta
mente, e não reparou que, duma janela, alguém tinha visto 
a sua bõa acção. .. 

.. .. 
Nove horas da noite. O largo esta brilhantemente ilumi

nado e cheio de J!ente. O nosso Pedrilo não parece o mesmo. 
Tra1 um fato de palhaço de diierentes cõres todo bordado a 
lantejoilas, e na cabeça um chapéu em forma de bico que 
o faz parecer mais alto. Para caber mais J!ente tinham feito 
uma espécie de estrado bastante alto e que, num instante, se 
encheu. Lá estava Beatri7 com uma cara muito satisfeita. 

Rataplan. rataplan plan, plan ... 
O tambor anuncia que vai principiar a representação. 
Começam por aparecer uns cãezinhos sábios que dançam 

ao som de uma flauta e fazem várias habilidades. Depois 
wuitas variedades que seria difícil enumerar. O último nú
mero era o pequeno ~altimbanco. Mas. de repente, as tábuas 
que seguravam o estrado onde estava Beatriz, partiram-se. 
A~ pessóas que estavam sõbre êle, quási tudo homens, pu
deram fuJ!i~. Só ficou a pequena cõxa, que ninJ!uem selem
brara de tirar. AJ!arrada a um pedaço de madeira, muito 
pálida, ela olhava a enorme distância que a separava do 
cniio. O momento era crítico. Sentiam-se estalar as táboas; 
a pequena deu um J!rito. lllas Pedrilo vendo o perigo que 
corria a sua amiJ!uinba não hesitou. Dnm salto encontrou·se 
1unto dela. Firmando-~r nas pernitas, agarrou-a com todo o 
geito. \oweçou a 1le~êer devaJ!arinho. A madeira oscilava, 
was {eli1mente Já faltava pouco. Alguns braços estenderam. 
se; pegaran1 na pequena. E~tava, emfim, salva! Era tempo; 

) 

d~moronou·se tudo com grande barulho. Pedrilo com outro 
salto escapara da morte, mas tinha apanhado numa das 
mãos uma f6rte pancada e o sanJ!ue coma-lhe em abundãn· 
eia. O pequeno saltimbanco não tinha só bom coração, era 
tambêm um valente. Uma senhora de jdade, toda vestida de 
preto, em cujo rosto se lia a bondade, acercou-se de Pedrito. 

- E' bonito o que tu fizeste, sabes?! disse ela, acari· 
ciando·o. Vem comil!o a minha casa que eu trato da tua fe· 
rida. Não tenhas mido, o teu patrão dá licença. 

Pedrito tivera sorte, A boa senhora tinha tido um gran
de desgosto com a morte dum neto da mesma idade de Pe
drito e muito parecido com êle. Tendo visto da janela a boa 
acção do peq.ueno, ficára impressionada e, vendo a sua va· i· 

. lentia, resolveu adoptá-lo, o que só conseiiuiu com. ~uma 
dificuldade, porque o saltimbanco não queria ceder, 

- De hoje em diante, disse ela, has-de chamar-me av6; 
.• quero conn1u::er·me que o meu 11.eh> Alo moueu. 

• • • 
De pé, encostado à janela, olhando a rua atraf& du TÍ· 

Jraças, aquela mesma rua em que êle, pequeno saltimbanco 
ainda, estivera conversando com uma pequell.ÍJla coxa, Pe· 
drito pensa ••. No seu fato à marinheiro 11.ÍJliuem. diria o 
pequeno esfarrapado das ruas. Para a sua felicidade nada 
lhe falta porque a espalhou tambêm no lar da pequena 
Beatriz. A boa senhora tomou-a sob a sua protec:~. Na· 

(Contlaua lla páaiDa U). 
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(Continuação do conto A COCINELA) 
- EsteTe aqui, há bocadinho, uma \enhora viuva. E' 

muito rica, nllo tem família, e dedica todo o seu tempo e 
fortwia a auxiliar os necessitados como nós. Soube da enor· 
me indigência que arrostamos; teve conhecimento das nossas 
boas qualidades de trabalho e veiu, muito simplesmente 
expõr o que resolve fazer em no3so benefício. Não tarda 
ai a carruagem com a sua mais velha serva e ela nos levará 
para uma linda quinta situada na freguesia de S. Sebastião 
da Pedreira, ao cimo da rua. da Beneficencia. Eu conheço 
o local por entregar na dita rua, alguma obra minha para 
cert .. frel!uesa... E' um sítio muito saudável e ali licare· 
mos com bastantes comodidades e em rigoroso tratamento. 

Tu sed.s levado quando estejas em condições, para um 
colégio, e se fõres sempre bom e estudioso, poderás seguir 
a p rbfissão que fõr da tua preferência. Eu irei nessa oca· 
sião para a compan!lía da bondosa senhora. Teremos assim 
de nos separar por algum tempo ••• 

- Mas será para bem de todos n6s, respondeu a mãe a 
chorar, resiynada; ~rincipalmente meus filhos, para o vosso 
bem estar uturo. Peço só a Deus, continueis a ser bondo· 
sos e reconhecidos ..• 

- Oh mãesinha, interrompeu Artur de chõfre, a mãesi· 
nha fica sempre lá nessa tal casa sbsinha ? Não, assim nãq 
quero ••• não quero! Um gesto de amuo e umas carícias no 
rosto da doente, completaram o sentido da frase.do pequeno. 
A mãe sorriu, apertando-o bem de encontro ao seio, e a Te· 

• resa calculando a sua comoção, conti11uou: 
- Patetínha ! A nossa mãe estará lá até a9 seu com· 

pleto restabelecimento e ap6s a nossa saída não viverá só 
mas acompanhada da tal boa velha serva, que hoje nos 
vem buscar. Depois da cura irá viver junto de mim e da 
nossa bemfe1tora, a Senhora D. Maria José de Queiroz, num 
palácío muito grande e lindo, repleto de coisas belas e r icas 
como .nunca viste... Tu, querido Artur, irás lá passar as 
férias também, •• 

-Que bom amm l dis~e o pequeno a bater as palmitas 
e a saltar de contente, esquecido da Joaninha que retomara 
apressada a liberdade perdida e fugira pela porfã entre· 
aberta ao sol ridente agora .• , 
••••••••••••• • •••••••••••••• •• • ' ••• f •• • •• • •••• • •••• • •• 

De facto tudo se passára conforme a previsão de D. Jeja 
(nome vulgar da ilustre seuhora D. Maria José). 

Os inúmeros cuidados e disvelos prestados aos doentes, 
haviam consel!uido um robusteci111ento lento mas seguro. 

Logo que o tempo o permitira, enviara-os para a Serra da 
Estrela-tão soberba com o lindo manto níveo que conserva 
orgulhosa, ainda mesmo nos mezes de calor mais intenso,
e ah a cura não se fez esperar. Depois daquela estadia pas· 
saram ãmbas a viver no palácio ma1?n1hcente. 

O pequeno se1?u1ra com primor todos os seus estudos pri· 
mários e secundário.;. Fõra sempre o primeiro aluno laurea· 
do, Os condisdpulos adauravam·o, os professores estima· 
vam·o. A mãe e a irml orgulhavam·se do prodlgio. Quanto 
a D. Jeja amava·o comu a um l'erdadeiro filho ! 

Quando o interrogara acerca da sua preferência numa 
carreira brilhante, respondera sem hesitação: 

-Só abraçarei com ardõr o curso de medicina e deseja
ria imenso especiallsar-me em doenças pulmonares e de 
g;uganta. 

Assim, completado o curso em Lisbõa, os quatro parti· 
ram para a bela capital da França. Dali, seguiram à Bél· 
gica, Holanda, Alemanha, ltália e Suissa, onde Ar tur se 
aperfeiçoou. 

O regresso a Portugal fizera-se havia três anos e o bom 
doutor exerce agora a sua clínica em Lisboa, sem levar di· 
nheiro aos doentes pobres, antes sõb a rec11ita lhes deixa 
quantia suficiente ao pagamento dos remédios e dos alimen· 
mentos indispensáveis à cura. 

Artur demonstra assim nilo ter olvidado o passado. A gran· 
dest em que óra vive não o tomou vaidoso e máu, nem ofus· 
cou os seus mais belos dotes de alma e coração ! E fóra as 
horas de trabalho e estudo d .:dica-se em absoluto á família 
e diverte-a com os seus ditos espirituosos, com as anedotas 
encantadoras do seu tempo de estudante, com a leitura feita 
em voz alta, de livros cativantes, úteis e alej!res, ou com os 
passeios de carruagem ou a pé em visitas às propriedades 
administradas agora por ele com criterioso esmero e bem 
senso. 

Ao avi~tar, porém, uma ~orboleta branca envia·lhe sem· 
pre um ósculo, pois é levado à recordação íntegra daquela 
célebre manhã e de alegria anunciada por outro lepidoptero. 

Se se apercebe de alguma Cocinela, a sua emoção é ainda 
mais intensa. Vai pr~uroso tentar agarra-la, ata11a·a, e, ao 
dar·Lhe a liberdade, cic1a com ternura: 

-Vai querida Cocinela. Deu~ te guie a um lar desprote· 
gido e lá consigas levílf a fé num bem futuro, tal como ou
tra «donzelinha• a levou ao meu lar naquele dia jámals ol
vidado •• • em que eu, tiritante de frio e fome, atravessava a 
rua em direcção a casa, , , · 
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(Continuação do conto O PEQUENO SALTIMBANCO) 
queln casa onJe dantes reinava n d3r e a fome, reina hoje 
o bem estar e a alegria. 

Apesar disto tudo, Pedrito anda triste. Não faz caso dos 
brinquedos espalhados à sua volta. Falta-lhe um, de que 
êle muito iostava, mas que não ousa pedir. De repente ouve 
um som muito seu ronhecido: 

- Rataplan, rataplan, rataplan, plan plan ••• 
Slo soldas.los que paS11am para algum exercício. Duas 

lágrimas auolnam ao~ olho, do pequeno; é que Ue não pode 
esquecer o confídente das suas tristezas e das suas alegrias 
- o ~eu querido tambor. Foi a unica saudade que lhe ficou 
da vida de boémio. Néste momento entrou a sua protectora, 
que, tendo ouvido o tambor, leu no rosto do pequeno tudo 

o que se passara. No dia sc~uiul~ estavam acabando de al· 
moçar guando a criada entrou 'com um embrulho: 

- E' um presente para o menino. 
A av6 sorriu e fez sinal ao pequeno que podia abrir, Pe· 

drito com as mãos um pouco trémulas, porque adivinhara o 
que era, começou a desembrulhar. Oh, que alel!na! Apare· 
ceu um lindo tambor com as respectivas baquetas. Pedrito, 
não cabendo em si de contente, a~arrou-se à avó cobrindo
ª de beijos. 

- Obrigado, obrigado, avõzinh:t! 
Depois correu hl!eirt para o jardim, ouvindo·se, daí a 

pouco, uma marcha alel!re: 
- Rataplan, rataplan plan plan, rataplan plan plan . •• 
Pedrito era agora completamente feliz • 
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ADIVINHAS 

Meus meninos: - Vejam se descobrem onde está a cabeça dêste cavaleiro. 

E agora vejam se descobrem a quem o 
Ch.arlot está dizendo adeus. 
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DOM CALIXTO ENGUICEIRA. 
:'.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~111111111111111111111 

A Dom Cal ixto En.~uiceira, 
De. Sarilhos natural, 
Nascido a uma sexta-ieir41· 
Dia tre7e por sinal. 
Não sei porque :ll'te 111atreira. 
-; .. ..: ... !!: ~ ::-:!';l mal! 

Danado, fulo com isso, 
Cansado de tanto azar. 
Farto de tamanho enguiço, 
Eis se decide enforcar 
Com as cordas dum chinguiço 
Mesmo a mão de semear. 

Se entrava numa <dipóia» 
Num «taxí" ou «side-car» 
Para ir ouvir a Góia 
Ou o Chabí recitar, 
Sofria logo tramóia, 
la tudo pelo ar! ••• 

Prende-as a uma alta ramada 
Sôbre um pequenino poço, 
Levemente debruçada; 
E com um grande alvoroço, 
Dando à ponta um laçada 
Enfia nela o pescôço, 

Se num vapor viajava. 
Caminho do novo mundo, 
A caldeira rebentava 
Ou o vapor ia ao fundo; 
E só por fim se salvava, 
Mas já quási moribundo: 

Porêm, (não sei porque arte 
De berloques ott berliques), 
A ramada verga e parle, 
E Calixto aos tremeliques 
Tomba sem ('tir·te nem guarte» 
No poço do mestre Henriques. 

r.._7~t'1~~&i=~•'"'Mas como é sempre debalde 
A luta contra o Destino, 
- (Haja em vista o Garibalde, 

• 

O Rivera e Itlussolino)
Dentro dum enorme balde. 
Ei-lo salvo, são e fino! 

E Dom Calixto Enguiceira, 
Salvo e são mas maguado, 
Scisma agora na maneira 
De quebrar o mau olhado, 
Visto que está condenado 
A viver queira ou não queira~ 
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